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Pulpilo da. <'gr.-•j:t de Sanl:\ Cruz de Coiin\.lra. 

Jo::;ta hoa t<'1Ta dr Portugal 11rio l<'nt sido 8úfora para 
;is ar11•:;, rn1110 ~!' afigma a 111ui1a gente <1uc se 11úo 
qurr dar ao 1rahnlho dt• i111·1•stigar os docum<'11tos tom­
prorati1·0,. d'aqu<•lla a~s<•rçf10. 

O prog1·c·s~o e t•spl1'1Hlor das arlrs ~fio, rm todos os 
t1•mpoi:, o effl'ilo 11al111·al 110 dri;c111·ol\'Í 111rnto da cil'i ­
l i~a!:f10 dos povos. N<•nliuma naçf10 se cnr0Lu~te1· c e 
apcrfl'iç;oa Pm suas ro1uli~õcs sot:iacs, st m que ao 

'l\J)I{) XI l ~GS 

m<'smo tC'mpo 11'l'lla se dcscn\'Olra o amor das artes, 
diligenciando ~1tti11gil' a perící1,"f10. 

Em duas t•pochas não muito dista11tes c·11 trc si, mos­
trar;im os portuguczc•s, por 111il aq;úrs d1' heroísmo e 
1lc amor da patria, IC'reni adquirido a<1ul'lla <'ncrgia , 
acli1·idacle e força de vontad<', <1uc fazem as 11aç;õcs 
poderosas, florcsl'r11t<·s e ci r íl isadas. 

Nüo é 11ccessario pór aqui dat a~, crrlaml'nle, para 
JH 
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que os nossos lcilort•s rniliam que alludi1nos aos 1·ci- outro quadro que representa a Anounciação tia Yir-
11ados de D. Joüo r e de D. Manuel ; cpoclias Jwilha11 - gcm, uão pôde pcrLeoccr :.io csculptor quc Í<'r. o fa­
tíssimas da nossa historia, a prim<'ira p<'lo \'igor e moso relabu l_o a que oos rCÍl'rimos. hlcst1·e Ptolomcus 
c•spirito liberal que imprimiu nas instituições, e pela era pintor. E possiYcl que fosse lambem cntalhador, 
iniciatini que tomou nos cornmcttinwntos d'além-rnar; e fizesse as molduras de talha doirada para os qua­
a Sl·gunda pelo modo por que lernu a cabo a arrojada dros que pintou por ordem do bispo O. ,\ligu<'I, rcedi­
en1p1·er.a do descobrimento da lndia, jú a11tcriorme11tc licador lhi sé. Porí•m, ,-ircndo no ~cculo x11 1 , 11f10 
pl'Ojl•t·lada , e pelo esforço e felicidade com que sujt•i - podia ser auctor de um retalJU lo construido de talha 
lou ao sccptro ele nossos reis tantas na~Õ<'S e tão dif- >doirada S<'~undo o mais puro estilo da arcil itcctura 
fercnl<'S rnarcs, qlll' 1ra11sformaram Portuga l cm um golbica. Qua11to ú epocba em que fo i feito, 11 f10 pôde 
dos maiores impcrios cios tempos mo<lcl'llos. ha\'cr dúrida .. \ inda quando $e ignorasse a data em 

Foi, portanto, n·c$~<':; dois períodos que os arti:>tas que o <'stilo gothico chegou <'ntrc nós á sua m:iior 
portuguezcs, estimulados pelos mesmos brios que i11- pcrfciçüo e pur1•1.:i, bastarn romparar o mencionado 
cila1·am em geral os filhos d'csta Lcrra a adquirirem 1·c1abu lo com a cgreja da Batalha para se rcc·on ht•ccr 
gloria para a patria e 11ome illoslrc para si, trilbal'llm que süo co111cmporaneas estas uuas olJriK Por consc­
com pas:;o firme o C'am iullo escn l)l'OSO ela arte, con- guintc, esltt ainda por dcsC'ohrir o nome elo artista 
quistando, 11'cstc as~umpto, para o st•u paiz fóros dt• qu<' traçou e cx<•curou tão del icada e formosa falirica. 
naçüo civilisada. ,\s suas obras abi c&tüo espalhada~ :'\as mesma:; tre,·as se cseoudr o nome do <1xirnio cs­
por todo o reino, para :illcstarcm 11u<' tiremos mui culptor a 11uem dcn•mos o crlebrado pulpito tia t•greja 
disti11r10~ archilectos, e cx imios esculplorcs rm pedra, de :5a 111a Cruz de Coimbra, c1t1<' (', :;cm qucstf10, a per.a 
cm metal e cm rnatll'ira. E apon1aria111os do me~mo de csculplura <'m 1wdra ci11r.1•l;1da cm o nos80 paiz 
modo para u111 grande 1Jumero de obra:; excellc111 t•s co111 lllais perfeição e exn•Jl(11H:ia de urle. 
de bons pi111or<'s, se o 1c1Tcmoto de J 135, sepultando E, portanto, n1u ilo pal'a st·11tir, e ;ité muito para nos 
muitas debaixo de ruinas; os restaura1lorc:; iguoran- cnYcrgo11harn1os, que as~im c,lrjamos tilo faltos de no­
ll•s, estragando muitas mais: e, finalmente, a:> re,o- ticias positi\'as t' ;iutlientica~, ou <'m tf10 cra$:'a igno­
Juçü<'s politic<Js, dando azo, pela extinq;ào das ordl'ns rancia a rc,:pt>ito dos auctorcs das Ires obras mais ad­
religiosa,;, ao exlra\'iO ele outras, qu<' tc111 sido expor- 111ira\'eis que possuimos em ;1rchi1cctura, c•m l'Scul ­
tadas para o est rangeiro, 11f10 ti1•t'SSl• 111 a11niquilado, 1 plura cm madeira e cm l'scu lpturn cm petlrn. 
ou cll'sfigurado e dcsharatado tantos quadros, com qn<· I\a fa lta, po i ~. de noticiai; e de clocumcnlo,, forçoso 
se podt'ria forma r uma galeria nacional ele pintura, é recorrer a conj1•cturas e con:;ir!craçõcs qua11do se di­
dig11a dl' ser ,·ista e apreciada pelos homens intelli- ligt•ncl.'ia lcrantar o n;o my::l1•rioso que occult;i qual-
g,•11tes de qualquc•r J>aiz. qut•r sueccs~o, <1u;1lquer data ou 11ome. 

Em tempos mais 1·cct·ntr:; reno,·ou-se o impulso dado Antes dP ;m;riguarrr.os c·o1110 sP chamava o artista 
oulr"ora a favor das artes. As co11diçú<'S 111oracs e phy- 1 que esculpiu o pulpilo de :)a11la Cruz de Coimb1·a, é 
sicas <la na~üo sob o gov<•rno dcl -r<• i D. Joüo \' e dos · co11Yc11 ic11te n•,;oh·p1· se dt>n•1110~ alll'ibuir urna tal obra 
sobcra11os que lhe :;ut'cederam no thro110, eram muito a cs!'ulptorc:: 11acio11oc;;. l11 f1·l iznwntc, niio nos podê-
1111.'nos ra,·ora\'l.'is para o hom rt•sultado de similhanlP mos desrnnecrr t·om similhantc :-upposiçfio. Por mais 
impul$O, do que nos reiuados do ml.'::tre de.\ ri?. e tio que amemos a no~s1 patria, acima creste all'erto c~lá 
1·ei oforlwiado. O oiro do Brasil nf10 podia suh:'liluir o amor da Y<11·dadc. 
lH1 111 compensar os Psli111ulos da gloria e do palriolis- 1 Até ao mciado do s<'cult> XI\' achara-si.' entre 11ós 
1110 qu<', sob lüo variadas fórmas repassadas de poesia, c111 grande atraio a csculptu1·a cm pedra. \'<'-se a im­
in!>piravam os nossos al'listas 11os S<'culos xv e xn. p<'ríciçf10 dos al'tislas uüo só nos poucos cd ificios que 

Totla\'ia, apl'sar da falta d'cssas condições ess<'n- nos rcstmn d'cssas eras rr.11101as, rom alguma Ol'lla· 
riae:', as t•scbolas praticas, que então ~e erraram l'lll mentação, embora singela, mas tambcm <'rn rarios 
t•difica~:ücs sumptuo::a:;, produziram artistas de inco11· turnulos. O 1la infanta D. Consta11ra, primeira mulh<'r 
tcsl;n·cl merilo 11os diversos ramos da al'lc. dcl-rei D. Pt•dro 1, fallccida cm 13'1;), sendo ainda 

Nüo carcc<'m, pois, os portuguezcs de ta lento e apli- 1 inf<Jnte seu e:;poso, mostra gros8cira cscu lptu1·u, tanto 
dão para ;is bcllas artes. O que dcma11da111 , para se nos ornatos que lhe dccora111 a C'a ixa, como na i11cor­
tl i8li11gu il'em na cultura d'cllas, sf10 os inccnli\'Os mo-

1 
n•ctissima e tosea cstolua da iníaula que está dei lacla 

raes e physicos que impelliram os grandes mestres sobre a tampa ~. 
por uma <·arreira gloriosa até ch<'garcm ao templo da \"intc annos drpois, tinha Ít' ito a esculptura mui 
immorlalidnde. ' notareis progl'l'ssos, torno o atlt'Slarn os ril'OS mauso-

Sc aos nossos artistas modernos lt'm faltado esta léos da rainha O. Jgnez de Ca~lro e dcl-rci D. Pt•tl ro 1, 

condiçf10 l'Sscncialissima para os sC'us progressos, a que se acham na cgreja de Alcobaça, e <IUl' fo ram 
muitos do:; antigos, qut', cm razüo de a dC's l'ructarc111, 11w11dados fa7.t'I' por este mesmo sobl.'ro no, l'all t•cido 
mais se ;l\'anl;ijaram e ~ohl'esa íram, foltou- lbcs que111 t•m 1367. ~loslra bom gosto e certa clP lil'adt•za toda 
lhes archirassc os nomrs para que a sua memoria a obra de ornamcnta~üo, <'X<'l'pto as <'>'tatuas dos so­
ro~se pt•rpctuada. Por l'ITcito d'cste culparel desleixo, hcranos e :is figuras dos anjos, todas as quacs cnre­
possue o nosso paiz olirns de admiravcl primor, igno- cem de corrcc~f10 de desenho. 
rando·s<', ou sendo ohjccto de dú1 ida , o 11orne tio ar- Aperfeiçoou-se mu i lo a csru lplura no l'<'inado de 
ti s l~l que as cxt•culou. D. João 1, do que é prova irrecusaYcl o mo11 u111ento 

E po11to duvidoso qurm foi o architt'Clo que dt'li· da Uat:ilh;i. l'if10 se podcm fa;:Pr cm pedra si lvas, re11-
1wou o templo da Batalha, o 11o~so primeiro monu- das e arabes('OS mais delicados e graciosos qu1• os que 
llll'nto <Jrtistico, e um dos mais i;:loriosos p:iclrõcs da alli se admiram. ~las a estatuaria pouco ou nada se 
11ossa historia. Para se dar a Alfonso Domingues a adiantou. 
subida ho11ra de auctor, é mister rC('01n•r a conjeclu-

1 
Continuou ílorcscc11te a csculptura nos quatro sc­

r;is, auxiliando-as ap<'11as com docu111entos Ião pouco 1 guintes rci11ados, mas na parle propriamc11tc orna­
cxplicilos, que nrio bastam para r<'pel lir conlrovcrs ia~ . 

lla dC laborar em ÍdClltiCa!' Se 1)~0 maiores dilli- 1 0 d0<·umen10 rm quo ''Cl~l cilndo O "''li llOl~lC Ó do nnno do 1168. 

1 ' ' i: A ;nfanta D . C<'lnstançi JAZ nA es:rtja de :s. FrAntlli<'O de Sa.nL'\-
ruldnc es quem prctt•ndl•r nomear auctor ao retabulo n•m. EstC\'C dt'J>OllÍlada muitos nuno• no lumulo •ehnn refrrido. De­
do altar-môr da sé vrllia de Coimbra a mais bella e ~is foi trnsladad<I par:. o mau"'?léo th•l-r.•i D. Pernondl), •Cu 61!10. 

· 1 d li , feito com a <"Rl>neldndc ncceuar1n pAra n'clle se acco1111ondnrem os 
Jll'I morosa o )ra e la 1a que ba cm Portugal. o nome 1 dois caixões. E•IO rico rnausoll'O ••li• no <Ôro da dita cgrt•Jt<. o que 
de mes/re Ptolorneus quo o livro J)l'CtO da sé de Coirn - primeiro encerrou o corpo da infanta D. ~onstança nth•·•o hoje."º 
1. • 1 't d I b { d d museu nrchcologlco d l\ assocrnção e.los nrch1tcctos, no lc m11lo go1l1100 ura a~s 1gna a ao auc or a a u a eau1'ata e e um do Carmo, em L !•bº"· 
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nwutal. A rstatua1·ia não deu passo algum no caminho Outros ,ão, frlizmcntr, os principio::; cio din•ito das 
110 progrrsso cm tollo rstc longo pcriodo. O mosteiro gcnt<'s por que se gorcrnam as nações mollcrnas; Liojc 
de Santa ~l aria de Bclcm, e toda a obra feita por or- , 11f10 ha tolerar ahi as atrocidndcs que em SC'us C'stados 
clem dC' l-rci D. Manuel no con\'cnto de Christo, cm ron~cntiam os antigos dynnstas, rnm grande quelira 
Thomar, e nas capcl las imperfeitas da Batal ha, abo- da propria dignidade e grave offensa da mom l uni­
nam quanto acnbámos de dizer. Causam cnlC'vo e ad· \'Crsal , aos olhos da civi lisação hocl icrna. 
rnirnção os brincados la\'Ol'C'S, os rend ilhados sulitis, Para C\' itar as sanhas da iuquisiçüo, que jú outr'ora 
que o mais delicado cinzel, dirigido por imaginaçf10 fe- o havia p<'rscguido, (Jl'rmaucccu cm França, nf10 ou­
cunda e poctica, alli <'SCulpiu na pedra . Porém, quanto i:ando rc•grcssar ú patria, o dr . . \ntonio :\uucs l\ihciro 
ús cstatuas que d<:'coram esses edificios, todas. S<'m ~antlw!'; r, a fim de suhtrahir·S<' ao dC'gpoti:;mo de 
l'XCC'ptuar uma unica, são defeituosas no drsl'nho e um ministro, abandonou a patl'ia e rcfugiotH'L' 1:1111-
grossciras na csculptu1·a. Pcccam nos nH'smos dcfC'itos bl'm n'aquPlle paiz o padl'C 'l'la·odoro de Almeida: dois 
as que adornam o bC' llo portal da cgrC'ja da Conceiçf10 I suj<'ilo:: 1·l·ncrandos por lclras e !'Ciencias, dois C'nge· 
V<·l ha, em Li::lioa, qu1• já dissemos cm outro rnlurnc nhos pr i n1oroso~. ele que se orgul ha com jus1iça Po1·­
tcr SC'rvido de porta tral'éssa ao maguifi('o lemplo da tugal. 
~liH'ricorclia, fu ndado por <'1-rei D. ~Jauucl 1• 11 

Sendo os cdificios rt>fcri<los as construrçücs cm qur 
mais se empenhou a muuificencia dei-rei D. ManuC'I , SahC'm aiu<la os menos lido;; cm n05$a hi5toria lit­
L\ fóra ele dúrida qtt<' 11'cllcs se l'mpregal'iam os mais tcraria, c1uc o dr. Antonio Nunes Hihciro 'andu·:: fôra 
iusigncs ;irtistas <JUC hou,·cssc no paiz. i\rl111ittida C'Sla con~l'llwiro de estado na corte ela flus~ia e pl'imriro 
proposição, que tt•mos por verdadcil'a , de\'C·$C tirar 1 medico dos czares. E logr<Hldo rnrias disl incNc·s ho­
pOI' conclusf10 que l'n1 ten1po d'cste monal'cha os es- nori íka::, mcr0cc•u lambem os louvo1·cs do Pliu io fran · 
c·ul1>torcs nacionaC's Cl'am mui imperfeitos cm todos CC'7., mi'. de Bulfon, e os do Cl'll'brc Vic-d'Azyr, lw­
os tralJalhos dC' fit::u ra , l' que, clul'antc a consll'ucçf10 ,·eudo :; iclo in!'cripto o seu uouw no catalogo do:; socios 
dos ditos edi!icio::, nf10 Yciu ao reino, ou, pC'lo me- houorarios da academia r<'al llc S. Pcter:;burgo, <' no 
11os, não foi cmprl'f:ado 11as ohras <lo rstado cstatua- dos Focios corrcspo11d<'11lc;; da :wadl'mia rl'al tfo Paris 
rio algum e~t rangciro de mcrrcimcnto. e da :l('adcmia real das scicncias de Lisboa. 

Portanto, appnrccendo nos fins do reinado de D. Ma- ~luito~. porém, ignorarão po1·n'11lura qu1', drpoi~ dl• 
11 uel uma obra de esculptura C'm pedra, qua l o pulpito disro1TC'r pelas cidades ele Pisa, Monlpcllil'r, Lond rl's 
da t'gl'0.ia de ~anta Crnz de Coimbra, de grandu pri- e LcidPn , onde ouYiu os mai:; emi nentes profpi;soi·cs 
n1or artistico, e que sobrc,ac pri n1·i pa lnw11tc pela hei- das sciC'ncias natnracs, mu itos a1111os residira na llui;­
kza e perfciçüo das <'~tatuas que a <ll'coram, não é sia , por fugi 1· :'1 pcrscgui~uo que em Porlugal lhC' fi. 
possi1•l'l attribuil-a a artistas nacionar~, dando-se ain- zcra o sa1110 o(J}cio. Quando opprimido de molc~tia~, 
da, 1>ara col'roborar estas razões, a circunstancia de e olirigado a procurar mais sauda,·el clima, quiz J'C'· 
rontinuar a cstatuaria, nos reinados qu<' 8e i;eguiram grcssar ú patria, rcte,·c-o ainda longe d'clla o lll<'<lo 
ao cll' D. Mauucl, no mesmo atrazo cm que se achara d'aqucllc tl'rmcndo tribunal. 
a111criorrnente. lh-soh·<·u fixar a sua l'l'sidcncia cm Paris: e se, para 

Urmonstraclo, poi,, ao que nos pal'ecc incontcsta- o consolai· das saudadrs que c·urtia, b;istassC' m a:; c~­
,·clment!', que o pu lpito de Santa Cruz de Coirnb~a é timaçõcs dos subios e as distincçücs das pessoas de 
produ<·çüo de :ll'tistas l'stra11gciros, resta-nos indagar rnai :-i elevada gcrarchia d'csta corte, cremos que 11'clla 
os ~rus nomes. pod~ra vin•r consolado; part•rc-nos, todavia, qu<• as 

1cootioú:iJ 1. DE Ynm:iu DAnnou. estimações e distinccõrs dos cs1ra11Lios nem valcl'i:tm 
sequer a dulcificõir-lhc os agros do dcstel'ro, t' muito 
ml'nos a apagar-ll1r as saudade$ da patria. 

li~I JWEXTO PORTL:Gl'EZ 

Numerosos cidadãos portugu<'zcs tem f'ido anojados, 
c•m difft·rentes cporha,;, ao exilio pelas vagas das guer-
1·as ciris; anti·~ , porém, que se manif<'~la,:~(·111 tf10 pro· 
fuudas, como !'C' manift>5taram nos ultimos trmpos, as 
110:<,:a!' dis~en~õl's intl'~ti nas, jú cm outros arredados 
ha ,·iam procurado cm pai7.<'S C!'trangeiro:; a sC'gUl'aoçu, 
que lhrs faltava no proprio, alguns val'õCs bencmcri­
tos das lclras patria~. 

foram moton•s da Pxpatriaçüo o odio dos reis, a 
rnalC'rolcncia dos v;lliclo:::, e a per~eguiçf10 de um tri­
bunal truC'ul<'11to, <JLIC !'e app<'llidava, por antonoma­
~ia, do 5anto ollicio. SatisfC'z algumas wzc•s o sicariato 
a 1 iudicta elos rl'i$ uos proprios logarl';; em que os 
profugos procur<1ram a~ylo. Coníornws i1s uormas ele 
hnm r<'gi mC'n ~e rl'puta' am essas ncgoria!;úC'8 de san­
guP: e os ohstanllo,; <1ue se julgar;1111 <'mJlC'C(•l-o re­
mor ia-os o punhal do assa>sino pago pc•la munificcn­
r ia r(·gia. Condecorou a nossa historia com o titu lo de 
vri11cipe perfeito o sol1<'rano que mais amplo uso fez 
d'(•stc dt•ploravcl rt•cu i·so. 

t Os nossos ~ripcorra tontemporaneos tcn1 nffirmndo 'tuc c~tc por­
tko é tudo qu:rnto reRta dA eyn:1goga dos judeua, <1uc el ·rei D. àln­
nutl <'Oll\'Crtcu em templo ebrh;t4o, dcdic.:ldo :i No~n ~tnhora dn Con­
•·ci-;ào~ doando-o aos frc-ir<'a de Christo cm troca. da crrnida de N OíilSa 
8cuhori\ do Rastclto, onde fuoJou o mos1eiro de Snnrn Marjn. de llc ­
l ~m. }"':da opinião ó ln("xnctn, o procede dn. falta. de couh(l'cimcuto da 
historia d'aquellc monnmcuto o d~ sítunção da. mcncio1'\:Hla syn:igogn. 
Sobro esta questão já cset'O\'CtU015 largamente no At·chir10 J>i.tton11co. 

O marqul'z de Pombal, que· ú sciencia do dr. fü. 
beiro Sanches prestou respeitosa homenagm1, consul-
tanclo-o C'lll importantes 11rgor·ios, e nomcadamc11tc 80· 
bre a rcíorm:1çflo da u11ive1·sidadr, por uma conlrad ir· 
çf10 vulgar nos homC'ns de C'Stado, não só dC'Sfll'C'7.0H 
as grande:> luzC's do padre Thcodoro de Almeida, mas 
obrigou-o a l'Xilar-sc, indo repartir com os estranhos 
os eonlu·c·inwntos que podrra lihC'ralisar aos m1turaC'i-:. 

lncorrêra no odio cl't'sle ministro a congrcga~ão·do 
Oratorio, e não ousando proscrcrel-a, como lizrra ;'1 

companhia de Jesus, dcscmliestou as suas irns coutra 
alguns de seus membros, SC'ndo um d'cllcs, e dos mais 
co11spicnos, o padl'e Th<'odoro de Almeida. 

Nilo podiam deixar de t'slim:1r-sn os dois illustr<'S 
portugm•z<'s, Bibeiro SancllC's t' Theodoro de ,\lmcida, 
refugiados ao mesmo tempo cm França. 0Hiam li­
gai-os <'111 estreita amizallc a communidade de patria, 
idC'ntidade de circuustancias, analogia ele C'Studos, <'111 
lim , <HJU<'lla alliniclade sciC'nliliea, pcrmitta-sc-nos di­
zei-o assin1, que attrahe rcciprora111c11te os sahios. 

Pos,.:uimos documentos que provam ('~tas rC'la~üe~ 
ele amizade. Pertenceram ao sr. O. José ValC'J'io, bispo 
de Portall'grr, que os guardava com grand<' apreço, 
ba\'l'ndo-os adquil'ido quando <'ra membro da congrc­
garf10 do Oratorio 1 • 

São duas cartas autographas do dr. Ribeiro San­
ches: uma datada de Paris cm 26 de setembro de 

t lloH\'Cn'\Ol-os com outros por m<"r<'~ do nosso nroigo, o rcv. Rr. co~ 
nego vlgario gemi do bispado, 'Manuel 'J'oixeirn de A g uln.r, famulo 
que foi de •· c.s.:.0 e herdeiro do 8Cut 11nvcts. 
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1774, outra datada ela mesma cidade em 18 de ja­
neiro de 1777, e ambas dirigidas para Bayona ao pa­
dre 'J'heodoro de Almeida. 

l~ a pl'imcira, na maxima parle, resposta a uma 
consulta do illustre congregado sobre os seus padeci­
mentos. Omiuiremos esta rarle, porque tem pequena 
imporlancia com rclaçt10 á sciencia dos nossos dias; 
transcreveremo::, porém, a outra parte, e integral­
mente a segu11da carta. 

São escriptas cm papel ordinario e do mesmo for­
mato, e ambas conserl'am o brazão d'armas, a'uma 
i,mpreSSO em lacre fll'CtO, n'outra cm lacre YCrmeJho. 
E o mesmo hrazão que lhe cooccd<!ra a grande Ca­
tbarina 11 , e pôde 1ú lle dt'cifrar-se o principio da le­
gemla com que a imperatriz o condeconira : 

Nec sibi, secl toti gcnitum se credcre mw1ào 
Não creu que para si viera ao mundo, 
Mas sirn para util ser ao mundo todo. 

N('lll sempre é corrccta a linguagem d'estas cartas; 
pcrdonmos, porém, de boamente esse defeito ao i11-
feliz destrrl'ado, que por tão longos annos se viu obri­
gado a falla1· diversas Jinguas estranhas, hal'endo , 
porventura, decorrido muitos sem que ouvisse uma 
só palavra da matel'na. 

Os carartel'CS são bellos, aUestando os progressos 
da calligraphia 11 'uqudla cpocha. 

Ili 

• S11• Thcodoro de .\ lmc)·cla - ,\ nte ontem recebi a 
111ui estimada caria de \' ~I do l 6 do co1Tt•1He com 
a distinta relaçüo das suas quC)'Xas: como afcciooado 
amigo e scrl'O as quizcra ver não só dimiouadas, mas 
confol'me o meu desejo totalmente curadas: mas como 
Medico fico de algum modo descansado, e o ficarei 
muís quando receber rcspostã a esta com as clarczas 
que pesso nesta. 

•Sabemos aqui de certo que o Nosso ~lonarcha nem 
ni ver 'J'oul'OS, nem que vai a cassa (ou caça) : Sa­
bemos que toma os Ba11ilos das Alcaçal'ias; e no mais 
altum sitentium, como he lei das cortes; quem ali 
adoereo, sempl'e vai melhor ate bum certo dia ... Deos 
om11ipotc11le lhe clé a saude ncccssal'ia para ter cui­
dado dos S('US pOl'OS ! 

•Tenho l'etal'dado rc::;posta ao Estudante Palbares; 
esti l'C mol<.'stado, e não fico süo, nem com vigor: o 
servirei 110 que p<'l'lcnde como Portuguez do t<.'mpo 
l'elbo, e por me figul'ar que sera util a úquella terra, 
e a hu111a11iclade . 

• i\dn1i1'0111e que n<'ssa péstifcra doença dos gados 
não tenha o Parlamento dessa Provincia tomado as 
medidas 11ec<.'ssal'ias pal'a abrandala, ou extiuguila : 
hoje em llollanda se descobrirão alguns lll<.')'OS effi­
cazci:. 

•Queyra Ocos c1ue V ~l eonsiga a venda das suas 
macbiuas no Ferl'ol, e que rsse Amigo se conserl'e, 
e que est<•ja em rstado de as comprar. 

.Q ~o,;~o Flam<•ngo na lida de sua Bibliotbrca a 
Deos graças vive com saude; o que me dá muita sa­
tisfaçüo. 

tirando consequencias lllatcl'ia('s, se engoll'a nestes ob­
jectos, para perto se mudou V M; assim lbe pcsso 
que vegete agora a ma yor parte da vida; íassa o seu 
possível para não esfriarse e ter sempre o seu corpo 
na mesma temperatura: porque vem o inverno, o:; 
\'entos, os ll('VOeyros, etc. 

•Espero que V M me de noticias que me consolem, 
que süo aquellas que niio S<'nte a mi11ima molestia: 
e fico no entretanto a::; sua ordens com a mais rrom· 
pia vontade para obed('C'l'l'lhc. Deos guarde a V)[ mui­
tos annos. l'aris 26 de Srtemhro <le 177't.-De \' M -
mui fiel e obl'igado servo e l'eneratlor-A11lo11io Ri­
beiro Sanches.• 

Sohreseripto-•A Jlo11sicw· - Jlonsieur l':lbóé d'At-
meida -JJ11yo1111c. • ' 

Com a marca do COl'rcio Paris. 

8V.011NOA ('A lt'rA 

1eS11• 'l'heodol'O de Alineida- 1\ecehi a mui estimada 
carta de V ~l de :ll de Dl'7.Cmbro passado, 110 tc111po 
que estava bem doente de hlta violenta e f'l'bcide tosse 
que co11ti11ua aind:.i , mas mais supportavcl, e começo 
a saltir fora tle casa. Alegrome que V ~l vira com 
aqul'lla saude que sempre 1 hc dc7.C'jo, e tlczejo na co11-
tinunção deste a11110 e muito mai:; com aquella pax 
de alma que 11i11guem ro11ht•re :;('não quem a possue 
e a entende: lle l'Crdadc que 111011tar a cal'allo he 
hum l'emed io; mas fazer jornadas longas a ca \'alio 
be triplicado remcdio; lll<l)Or diYersidadc dr ohjecto,;, 
de alimentos, agoa:;, an'S di!Tt'rentcs ... tel'e V ~I 01'· 
casíão de gozar dc::;tc:; hciwlkios para fol'tilicar a sua 
saude cio que me alegl'o e fch•cito a V M. 

•Estimal'ci que \1 ~I tira~se o lucro que csperal'a 
da lollcria do Planetal'io: fico contente que !tum seu 
Oíscipulo sabi!'sc pl'cllliatlo com eil(', e c1ue possa ser 
util á sociedade Vascongatla; porque penso que se de­
via come~al' o c,;tudo da Fi;;ica pdlo da Astl'onomia: 
Mas vrjo que <'Ili Castella ai11da estüo ligados com as 
corren tes da Fisica dos Conl'c11tos, Thomi:;Las, Scotis­
tas, Heaes J\ominae:i e l11tegracs: Qua11do se acabal'á 
tanta pan·oice frade~ca? 

•Aqu i ni10 chPga ncnhua not icia clara do estado da 
corte de Poi·tugal: Sabc•se <1uc EIHey esla hemiplctico, 
mas com algua melhora ; que a Sf1ra nainha L1e Hc­
gcnte; que alguns dos Amigos do ~lini sterio ou estão 
arrufados, ou baralhaclos: Não me alormcnto pal'a 
saber a verdade: Se vi ver tudo se saberá, e queyra 
Deos que com alcgl'ia. 

· Do 11osso Flamengo n;1o tenho noticia depois de 
algumas senianas; cspel'O receber dcllc boas noticias 
como dczejo. 

•De Almeida Pallial'('S que estuda cm Montpellier 
til'e noticias; esta determi nado a ir para Pol'tugal pcllo 
mes de Mal'ÇO que 1·c•m; e cu sou desse parecl'r; por­
que ir a Edimburgo hc ja tarde; requer dinhcyro bas­
tante <H1uclla Uuil'crsidade, e ficar ali dois annos para 
fali ar 1 ngles; porque as liçocns se dão nesta Liugoa. 
Oco:; lhe de bom succe:1so! 

• Fico as ordens de V ~l sem cel'imonia, e tomara 
serlbe util para pcrsuadilo que o 1·enel'O e que o amo. 
Ocos guarde V M muitos annos. Paris 18 de janeiro 
1777.-Dl' V ~1 -mui certo e mui obrigado criado­
A11lo11io Ribeiro Sanchcs.- llue de Bla11cs .Manteaux. 

•Alegrome que V ~! tomou a resol u~ão de occupar 
o pe11~am<•1110 110 trabalho divertido de fazer tbcrmo- •P. S.-Q ... : Que casta de grntc se rrcnde pella 
melros e haro111ell'OS, e essa Carta Gcographica em Inquisição de Castclla? fü10 Deislas, At hei:;ta~, Judcos, 
madcyra (id<'a no1•a e curiosa para ensinar um cego); Mouros, Calvi nistas, ou Fcyticcil'os, ele.? aqui essas 
V M tãobelll !e por pausas, e l)Uer começar bua ca- prizoens fazem estrondo, e JJasmo. • 
mara olJscura. 1 

.J.~s l rnodus i11 r('bus ... ai11da este tl'abalho não ba O mesmo 80brcscripto e a mesma marca do corrl' io 
de S('J' que curai' o t'nl\1do de c;;ta1· so e de não con- da carta a11tecedentc. 
vcr~ar ; ma:; se o juízo e a applica~ão, combinando e 1 ccon11nún) 



ARCíll\'O PITTORESCO 14 l 

A cidade de fiakou foi séde llc um soberano indc-
TEllPLO DO FOGO, EM ATESll-G.\ll pendente, que dominara no Cliir\'an, com o titulo de 

klian. \'cncido pelos pPr::;as, firou sendo vassallo do 
.Na provinria de Cbirrnn, junto da costa de oéstc seu rei até ao anuo de 1i2:3, c111 que, vencida, a seu 

do mar Caspio, cm uma pcoinsula cbamada Apscbe- turno,- a Persia pclos russos, apossaram-se estes de 
ron, está situada a pequena cidade russa de Bakou, l todo o Cbir\'a11. Correndo o anno de 1735, ateou-se 
contendo uma população ele G:OOO almas. B uma forte de noro a guerra entre a Persia e a llussia. Decidiu­
praça de guerra, e tem o melhor porto do mar Caspio, se a rictoria cm farnr da primeira, que recuperou a 
muito frequentado J>Or ser alli o commercio Oorcsccn - provincia perdida. Hompendo outra v1•z a lucta entre 
te, e muito importante, sobre tudo, com Astrakbao, as duas potencias no µri11ripio d·estc scculo, a sorte 
grande cidade e principal cmporio commcrcial da Rus- 1 das armus por tal modo foi contraria ú Pcrsia, que 
sia curopéa, edificada cm uma ilha d'aquclle mar. esta. naçft0 riu-se olJrigada a comprar a paz a troco 

Templo do Fogo, cm Atesh·Cah 

dr grandes sacrificios pelo tratado de Goulisthan, cm 1 e acatam como pcrsonilira1:lio do t:reador, fundaram os 
1S13 .. \ prO\ i1wia de Chirvan foi então cedida dcfi- adoradores do fogo n'aqurllas visinhança$, cm um lo­
nitirnmcntc á Hussia. gar denominado Atesh-Gah, um trmplo, oncle, por sua 

;\os arrabaldes de fiakou ha uma curiosidade na- 1 dcvoçlio e cuidados, cstil'essc alimentado o rogo pc­
tural que tC'm dado a esses logan•s grande cclcbri- rcnncmentc. 
dade. ~xistc alli um pautano sohrc o qual se n:cm Foram os guebros e os parsis, principaes trihus que 
eonstanternentc mil citam mas de cl\r azulada, que bri- seguem o culto do fogo, os cdilir;ulores cio templo. 
11iam de 11oitc como um mar ele fogo. Este pheuomc- Juuto d"cllc construira111 um convento, onde vivrm os 
no, que é o rC'sultado da evapora~fto ele um ga7. produ- sacerdotes encarregados de velarem pt•la conscna1:f10 
7.iclo l'ela muita quantidade d<' naphta que alli existe, do fogo sagrado. 
o qual se inílam111a ao co11tarto do ar, attrahe a este (Continúa) 
sitio uumcrosa co11ru1-rc•11cia de gente. Nrto se julgue, 

I. or-: Vu.11f;NA llAHDOSA. 

porém, que Rlio curiosos que vfto observar e admirar 
lüo si11gular e vi~toso phenonlC'no. Compõe-se de pe­
rcgri11os toda r~~a multidf10, que alli amue de dis­
la11IP:S parles da Asia para se prostrar cm adoração 
diante d'aqu<'llc fogo ctt•1·no. 

~tio julgando basta11ll' elita homC'11ngem ao que ol liain 

O orvall10 é o ProllH'O da natureza, que nas mais 
raras producçürs se tra11"forma: nas açucr11as se faz 
caud ido, encarnudo nas rosal', noR am;1rnntos purpu­
reo; l'll1 conrll ;1s do mar se faz 1wrola, nas uvas nc-
ctar, mel 11a:; aliclltas, etc. D. 1<.i•11.i·:•, no.u'l'.:Au. 
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PI CICUL TUllA 
(Yld. pag. 9 ) 

111 

Em principios do armo de 1859 pufJlicou cm o Ar­
chivo Rural o sr. conselheiro lloclrigo de Moraes Soa­
res, rcdaclor d'aquelle pcriod ico, dois cxcellentcs ar­
tigos sob o titulo : As pescm·ias cm Portugal i . 

No primeiro, depois de mui sensatas considerações 
úcerca da imporlaocia da industria piscaloria e da pro­
lec~üo que merecem os que a clla se dedicam, men­
ciona o facto de nos assistirem todas as condições 
para o estabelecimento d'aquella industria 2 ; memora 
o grande florescimento das nossas pescarias cm outros 
te111pos; indica a cpocha cm que corne!;aram a dcs­
c·air; bistoría as tentativas do marqucz ele Pombal para 
restaurai-as, e o inquerilo a <JUC as cortes de '1821 
mandaram proceder para se inrestigar a profundeza e 
origem d'aquclle mal. 

Apl'Ovcitando-sc de alguns factos bem aver iguados, 
na falta de cstatistieas compelentes e dignas de con­
íiança, µ1·ocu1·a n'aquclle :migo o s1·. conselheiro Mo­
raes Soares determim11· as cau~as tia antiga dccaden­
cia das nossas pescarias e o cstaeionamcnto em que 
eslüo ba bastante tempo. 

No segundo artigo, referindo-se o sr. conselheiro 
~l oracs Soares á mcmo1·ia sohre o mesmo assumpto 
publicada pelo acadcmico José Joaquim Soares de Dar­
ros 3, diz que •abundando nas idéas de Barros pre­
tendeu dar-lhes corpo e fórma nas bases de uma lei, 
que depois deverá ser descn1·oh·ida cm regulamentos 
cspcciacs •; e, sem se demorai· cm dcícnder cada uma 
das bases do seu projccto, insiste ap<·nas cm justi li­
car o augmcnto do imposto e o da n~rha da despeza 
parn organ isar um ramo c:;pccial da adrn inistraçüo das 
pescarias. 

Oe>senvoll'endo estes dois pontos, e depois de ter 
affirmado que a industria da pesca dc1•e cm Portugal 
produzir annualmentc mais de 2.000:000;)000 r(•is, 
acnrscenta o illuslrado rscriptor: 

•lima industria que dú estes resullados nüo mere­
cerá a p<'ua de se collocn1; cm rondiç;úl':l fa1·orareis? 

•Mas lia mais a diz<'r .. \ s nossas costas marítimas 
amuem '- as mais preciosas csp<'<·ics de pPixes e ma­
riscos, e se nós seguirmos o exemplo que nos estão 
<la11do as nações ma is illus1radas, a que ponto não 
poderú subir a nossa r iqucrn ichtyologica?" 

A estas lfw prudPntes oliscrvaçües arcresc<'n tou o 
sr. Moracs Soares um rapido <':lboço da historia da 
piscicultura 5, que termina com as SPgui11t(•:; palarras, 
tanto mais dignas da allenção dos poderes publicos, 
e mesmo dos indil'iduos que qu izPS8l'm eil1prebi>nder 
a criaç;üo e multiplica~üo dos pches, quanto partem 
dos labios de um bomem comp1•t<'nti:,;si1110 n'este co­
mo t'm outros assumptos: 

•Quem sabe o que se cslú razPndo em outros pai­
zes (ía lla o sr_ conselheiro ~l oraes :-ioarcs), quem co-
11lrecn as cfüposiçürs naturaei' de Portugal, que süo as 
mais aptas para torlos os dc·C'11rolrime111os da indus­
tria da pesca e da propnga~ito ar1 iíicial tios peixC's, 
S<'11lr.-sc repassado de amarguras ohs11rrnntlo a i udiffo. 

t J:: o A1·chit-o hto·al um dNl mnie A<•rios o bem rC'digidos periodicoR 
fl<'if'Hlitkos portugnczcs qne ronhcecnHlfl. 8cnthno11. 'llH' n~o ande n1'~ 
u1frns de todos, priucipn1mcnto do;, hal1lt-:u11t·8 do$ campos, <1uc u'clte 
t!DC:OJUr';&riam muita o muitíssimo util llç~'\o. 

Os artigos a que no~ rcf<-rimOB vem n rti~. JO!l e ;;:)3 do vol. 1. 
~ Ni\o ha. eontradicç3o entre o c1u<-' o sr . .Moraes So:lrc.s di1. da abun. 

dantiA d:ts melhores cspccies de péix<-.a 1\1\8 CC•&L1s e rios de l'ortug:tl, 
v o qnc dit:J!e1nos d:.t mingua de t>e~:ulo cauc desde eerto tcro1>0 f'C e@I:\. 
fl:Cntindo. lia nove aunos é que o ir. Moraea Son.rcs escreveu, e de en­
tão para cá o facto <1uo t1i;:sc.,·erãmos tem-86 d3do. 

3 Memoriaa u011omic04 da academia rtal cl«1 •dntcicu. tomo 1 . 
-' N1('tste togar refere-se o nuctor do Artigo que <'xlractâmos a \111'1:\ 

Nola itulicalit•a dat pri11cit")(:(tS t,f1)1!,rit1 e t:urie<ladt.t de pe.ixu e n1ari1-
co1, que 1e pe.scam na c<Mta marilinui t '1"ÍQH do conlinente do reiuo de 
Portuyat, a qual trasll\dou do Bf"6airl 1u1fJre a IOJJO(Jt'at>llia 1net.lica de 
Li~l1oa, publicada cm 1843 pc."IO dr. 1''. 1. c.108 Santos Cruz. 

5 Podc O'I l er-se alli mais nlg nne promonor~ sob•'" a historia da pis­
t'lculturu, os qoaes não m(\neionfunoa no lognr competente por não 
WnJ1oe ~ tempo ooticia d'cllc.s. 

rcnça com que os nossos homens de ('Stado olham 
para as coisas mais sérias e uteis. As lagôas de Al­
bufeira, Obidos e outras nüo se presta1·am, bem como 
os nossos maiores rios e ribeiros, á fundaçfio artificial 
das melhores espccies de peixes? A ria d<• A r eiro nüo 
tcrú todas as condições pura alli se fundar um esta­
belecimento tlc pescaria corno o de Con1acltio? 

•Tornem-se cm conta todas rstas ronsideraçües, e 
digam-nos se merecerá a pena de gastar trinta e tan­
tos contos de réis para dar um impulso regular e per­
manen te a um complexo de industrias que, bcrn di­
rigidas e exploradas, podem constituir copiosas fontes 
de riqueza publica_• 

Segue-se ús considerações tlc que copiúmos o pe­
ríodo antercdente, um projecto ele lei, que, obrigados 
pela estrei teza do espaço, oão lran~crcremos, mas cuja 
leitura rccommendàmos, íazc11clo votos para que seja 
convertido cm lei , ou pela iniciatira do gorerno ou 
de qualquer representanlc do povo. 

Xo projcclo a <1ue nos refer imos egt;í cxprC'ssamenlc 
determinada a iutroducção cm Po1·1ugal da piscicu l1u-
1·a. No urtigo 1.0 la-se : •.\s pescarias, as sal inas, a 
piscicultura e a$ indnslr ias CJLW imrn0dialt11ucntc d'c•s­
tas se derivam, co11stitu irüo de ora e111 diaríte um ramo 
especial de admiuistraçf10 publica, subordi nado ao mi­
nisterio das obras publ icas, commcrcio e industria. • 
Xo artigo 5.0 determina-se a crcaç;fto de uma <'aixa 
central do melhoramento das p<'scarias e industrias 
annexas, parte de ·cujo fundo se estahclc<'c que seja 
destinado para compra tlc barcos e apparell1os de pes­
ca, para melboramentos dos portos, para ensaios de 
piscicutturn e aperfeiçoamento cio~ pror1•ssos da pre­
paraç:üo cio peixe , conforme o <1uc for mai:; convenien­
te. No urtigo ·12.0

, ern que concede uuctorisaçüo ao 
governo para decretar os regulamentos neressarios 
para a cxecuçfto e desenvolvimento da~ hases da lei , 
declara-se que um dos fins a que 1cnd11riio ser:í: in­
trod11:;ir e vutgarisar no pai:s os 111elltorcs methoclos 
de visciwltt1m, a fim de povoar os nossas logúas e 
rios das mais estimadas especies de pci.rcs_ 

Jú lú 1•f10 norc annos que a \'07. auctorisada do sr. 
consl-lii<'iro Moraes Soares recomn1<'ntlou, entre outros 
muito:> nwlhoramcntos rclatiros tis pe,;carias, a inlro­
dueç:fto e nilgarisaç:üo no paiz tios melhores mcthodos 
de piscicultura , e, lourado Deus! só teremos a con ­
signar t<'rllativas ele algu11s cara lltciros que, por falta 
ele condições favorareis, não cons1•guira1 11 os resulta­
dos que os piscicultores est rangeiro:; tem 01J1 ido. 

Sah·o o erro, foi o nosso amigo o sr. Joaquim Pos­
sidon io :\arl'iso da Silra a primeira pessoa qur cn1 
Portugal tentou a multiplicaçf10 artiíicial ele salmões 
e trutas. 

Em rn:rn mandou o sr. Xarciso da ~ilia rir d1• 
Fran!;a o Tl'alorfo de 7Jiscicuttum de mr. Costc, rc­
cc11tPmentc publil'ado, e dilig<'m:iou oht<'I' do ministro 
de agrirultura, conrmcn:io e olin1g puhliras cl'aquellc 
pai7. a per!lli8SÜO pat•a lhe S('l'Clll ÍOl'IH'Ciclos do t'Sla­
hcleCillH'tltO de llun inguc os 01·os ít•1·u11dmlos, a firn 
de ,.C'ri fkar i;e ~e d1~~enrohwi a111 sob a iullocncia do 
clima de Lisboa. Foi graciosa e r11·0111 p1an1P11I<· at1c11-
diclo, e <'xpcdida a ordem para que se satisfi r.esse a 
sua rcquisiçfto. 

DC'. d0?.<0n1hro de '18õ7 a mar1:0 de 1861 foram 
c·nl'iaclos ao nosso amigo J 06:500 oras fc•ctrndados 
d<' differ('11tcs rspecic~, a !'aber: ~a lmü<'s do Hheno, 
;)1:000; ~almõ1•s do Danubio l, f>OO; trulas do lago 
de Genebra~. 7:500; trutas rnlgarrs, l l ::iOO; tru­
tas salrnonadas s, 4:500; ombri11a Chet•olier, 8:500; 
ícra 4, 20:000. 

1 Süo rc1mtados os :uclhorcs. 
'! ldu10. 
a Pnr~ec no ar. Na.reiso da Sil"n que ê esta cap~clc a. t1uc uunc:.t 

vinga no no1180 c lima. 
4 0 & polxc8 provenientes <l:t evoluçiio cPcJJtc" º''º" silo dcetinados a. 

acrvit·om elo alimento ú..s outr as ('Specit.:8. 
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Só a quarta parte, se tanto, dos O\'OS acima iodi- 1 ram e quacs resultados obteve não pod<lmos agora 
tudos chegou a Lisboa cm estado de poderem servir dizer 1 • 

para as experieocias. Os outros es;larnm corrompidos. Tencionara o digno professor proseguir cm tão uleis 
Os apparellios de que o sr. 'il\'a se senia eram estudos e dar-lhes mais descornh·imcnto, quando se 

ta1H1ucs de pó de pedra dispostos cm fúrma de escada. viu forçado a terminal-os, tirada a quinta ao insti­
Os oros tinha-os sobre laminas de rid1·0. Para conser- luto. 
rnr mais baixa a temperatura da agua, durante os rne- l\u sua hclla quinta de Cint ra tentou o sr. duque 
7.l'S calmosos, empregam o sr. Silrn o gelo. de Salda11ha fa7.er a criação artificial de peixes. Para 

Nascernm os peix inhos; mas, baldados Lodos os cui- conseguir a rcal i sa~ão do seu em pe11ho, mandou cons­
dados, morreram aos cardumes. Para evitar que pcrc- tru ir uma cxccllcnte piscina, e mandou vir de Ilalia 
cc~scm todos, solicitou o sr. Narciso da Silra dei-rei um sujeito ltubililado u'aquella especialidade para di­
a p<'rmissfto de transportar alguns pura os lagos da rigir os ensaios~. 
real quiti ta de Ci11tra. Diz-uos pl·ssoa muito compelente que nüo só é mui lo 

Foi isto cm 1861. entendido em piscicultura o indiYiduo que o sr. duque 
Collocados alli, sob a Yigilanrià ele um C'mpr<'gado, de Saldanha cncarr<'gou d'aqucllcs trabalhos cm Cin­

cspcrou o sr. :-;ilYa que Yingassem, por isso que a tra, mas lambem que tudo alli está bem disposto. 
temperatura era menor que a do local onde, cm Lis- A primeira rt'mc~oo de oros fecundados que de 
boa, tinha começado as cxpcricncias, e n agua abun- 1 Fran~a vieram para o sr. duque foi de 20:000. Vin­
dantissima . .Não sendo, porém, aq11C'llas duas circun- garam algu11s milhares de peixes, <' alguns aui11girarn 
s1a11eius as u11icas indispcnsaY<'is para o dC'senvoh·i- consideru\'c l dcscnvolvimeu lo. Alimcn1ara1n-11'os com 
rncnto dos pcixt's, e tendo-sr o cnctllT('gado do \'i\·eiro figado de boi . Cltrgados a certa gra11dt>za, íoram pas­
descuidado, como suppõc o sr. Sih a, ele snslentar sados para 0111 gramle tanque, onde ainda por algum 
ro11veoic11 tcn1eo1e os pcixilos e de rnantC' l-os 11as con- tempo se lhes adn1iuistrou o primili\'O al imento. 
di~ües ele aceio de que se nflo pôde pre~cindi r , foram i'i'a~uellc Ianque vi u o sr. dr. Gaspar Gomes alguns 
pouco a pouco morrendo, e em brcrn se <'Xtinguiu a salmões que pes;iriam um ou dois kilos. Pt11·ccc, po­
nora gcra~fto . rém. que posteriorrncnlc morreram todos. Já este anno 

Ourante uma riagcm que o sr. i'\arti:;o da Silrn foz 1868 ,·icram de França oros que S<' desenrolveram. 
pelas l'ro\·incias do nort<', diligl•nciou vulgarisar os Os peixC's, segundo iníormaçües que nos deu o nosso 
proces~os da piscicullura, e decidir Hlrios cuval!Jeiros bom amigo H. Silra, estilo bem dispostos. 
a c1uc se 1ledicasscm a este ramo cll· estudos. Parece, I _\s tcntatiras ícitas pelo sr_ duc1ue de ~aldanha para 
por(·m, que uito cons<'~uiu o que tll'st•jara. obter peixes para fecundação artificial, parece não po-

Em dezembro de 'JSGO conwçou o no~so amigo o dcmn scrrir de modelo de uma explor;içüo industrial , 
dr. Joa11uim Elculerio Ga~ar Gomes, distincto pro- pot· muito dispendiosa. 
l'l•:;:-;01· do instituto geral de ag1·ii:ultura, a fazer alguns 1 'J'amJJcm nos consta ter o sr. marque?. de .Niza, cm 
ensa ios de mu lti pl i caç~o artilicinl th' peixes na quinta 1867, lentado alguns ensaios de piscicultura com oros 
da ll!•mposlo, a1111exa ao i11st i1 u10. vin,dos de Françu. Jnfelizmeole, goraram todos . 

Propozt•ra-se o intclligente profcs,or nüo só estudar E o ~uc sabemos feito em Portugal relativo á pis-
pra1icu111c11tc a rccundaçiio <' criação artificial dos pei - cicullura. 
xcs, mas seguir e estudar o dcsenrolYimenlo emhr~·o · (Continín) 

genico como objcclo de dcmon~lraçf10 dus lições de 
zoolcchnia. 

Obtidos do eslal.Jclccimenlo de pisc·icultura de llu­
ninguc os oros íecuodados, dizpo7.cra na quiota da 
Bcnrposta o apparclho de incuhuçfio, feito segundo o 
modelo do que ba no coll<'gio de França; annexa a 
este apparclho fizera construir uma piscina, na qual 
os peixes rccem-nascidos clcrnriam c~tar por algum 
lc•mpo, alé poderem sei· lançados no gr;i 11dc lago, ou 
cm qualquc1· outra parte, 011de achasst'm as condições 
proprias para se desenvolverem. 

O ~a l mno do Rheno e do D:rnubio, a truta dos lagos 
e a truta $almonada foram as espt•cies que o sr. dr. 
Gaspar Gomes prcícriu para os seus ensaios 1• 

~o primeiro anno per.dru todo o lrahalbo. ,\ maior 
parte dos oros chegaram a Usboa allerados, por ter 
sido muito demorada a \•iagem. Os poucos peixinhos 
que· 11nsccram. ao dcsappurecrr a risirula umbilical 
foram-se. Attribuc o sr. dr. Caspar Comes aquella 
mortandade ao c:-.:1n1orcli nario de::t•n1•olrimcnlo e pro­
pagação de urn bissus, que se manifl•stou 11os oros e 
dl'poi:; llOS )H'i XCS. 

No Sl'gu11do anno s::ilvaram -st• mais de trinla sal-
111ücs e algumas trutas, que, ohlilerado a visicula um­
l>ilical, foram 1>as~ados par;t a piscina e alli conve­
ni(•11lt·mcntc alime11tados. Além dos ensaios indicados, 
applitou-se o sr. dr. Gaspar Gomes ú íecunda~ão dos 
O\"OS dt: outras espccies icht)·oJo~ i ca!'. Quacs cllas fo-

t O cslnbrlcclmento de Iluninguc mnntl:\ gratuilnmcute os ovos íe· 
enndndos i\s pc.ssous que os re{tuisit:un; p1·ln {':uthnlngcm e pelas ina:~ 
trut·~Vt·e tnmbcm se não exigi! qunntin l\lgumn. ~ eo paga o trans-
1'º' h' IH.'10~ eumiohos de fl!rro ou pelos pnt1uNc3. 

J>l11so nos o sr. dr. G:.svar Gomes quo ú digno do especial menção 
o modo como cm lluoinguc se r..-zcm todaJJ Rff oporac:õea rclalivc!S à. 
rfluw•ttl ôos O\'(>S dos peixes; rc,·cl:uu.lo·so na Cxt!CUtão d'c11as o me· 
lhor mcthodo o arrnnjo, consoqncnehts dn lutclllgcucia e acerto com 
<1uu ó dirigido aquello cstabolcei mcnto. 

GELLEHT 
(nd. pa:;. 131) 

Ili 

. O lirro tle Gel lert tornou-se o Livro do povo. Todos 
sabiam as suas rabulas de cór. E alé bavia quem não 
se c11trcgassc a outra leitura. 

lltn dia de rigoroso imcrno e copiosa chuva, parou 
à port;t do cscriplor popular um aldcf10 com o seu 
carro. O alcl!'fío subiu, perguntou pelo senhor que {a­
:;ia lindas {abulas, agrndcceu a Gellcrl o prazer que 
lhe darn o seu lirro, e pediu-lhe que ncceirasse uma 
carga de lenha que fora buscar com C$Sa in1ençf10. 

Outra n·z, estando o poeta cm casa do seu enca­
dernador, \'iu entrar um rachado1', que tirou do cabaz, 
cheio de objr.ctos estranhos á littcratura e ú poesia , 
um exemplar das Fabulas e contos. O encudcroador, 
que co11hccia o pobre homem, pcrgu111ou-lhe como 
tinba comprado o livro. 

- Ora essa! disse clle, com p1·ei-o com o meu di­
ulteiro, dt'pois de V<'r que o bailio e o mestre de cs­
cbola ela minha il ldeia tinbam um cgual, c1ue liam 
com alegria, porque lhe achavam pilhcria. Tenho um 

1 AICm doa cnRal-01.11 tlc pis.cJt'ultura, fazia o sr. dr. Oas1mr Gomes, 
na qninti\ l\OOCXI\ no iu!'i1itu10, ~nsaios de aeclitnt\tii.o da tOt'honilha 
e da cril\('ÃO do 1anguc3ups. Em 1859 confei::-uira quo os ln~(~t08, 
tendo f>:\MAdo por t.lh-cr~ graus de aC<:lim:\tiio. supportftll$Clll 08 ri4 

gores do hHcrno !\O ar livre. :\o terreno ondo :r.gora se lovnnta. o hos­
pital J-:steJlhi\nla h:wl(l di•posto uma bcll:i nopalcira. tom "-• trcs cs­
pecics do 4.:1\C'lot, OJ»rntia bras-ilit.11s-i.s1 t'1"gari.t o t<>uindii/tr. 

Em 1861 mandou o "r. dr. Gae1>ar Gomes á oxpo1içüo lndu ~trial do 
Porto dois vnaos com rothns de caetos eboias do lnscctos, o com nlguus 
ninlio.'f. 

~ Consto-nos <ruo o plsclcultor do ar. duque do Sllldnnlm íol por 
s. ex.n mnnJn<lo 1\ J:'rança estudar n nrto de produ?.ir nrtlHelnluioute 
os pcixos, pnrn dopoie \'ir pora Ciutr:l . 
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rapaz que pl'inripia a lei', e, como ele cerro lcl'ã isso ns raparigas, se se adoptassem os meus conselhos, 
aos serões, drixarci ele il' ú tahel'na ... Jlarcrc-mc, po· l'Ccusnria01 os homens que lhes fossem muito inft•f'io­
rém, que o que fez o liHo rn'o vendeu caro. res. O amor, minha senhora, nflo pôde existir ::cm 

- O que vendeu o lirro, meu amigo, interrompeu uma cspccie de cquilil>rio intcllectual. Que as mulhe-
o cnradcruador, não foi quem o fez, porque só é nc- rcs se cle\'elll, pois, srm inconYcnienle cultura, a fim 
gocianle. de que possam agradar a seus futuros maridos! Con­

- Pois se o soubesse não o leria pago tão caro! srguir-se- ha jú muito se cm cada nação bou\'cr cui-
rcspondeu o rachador. dado cm educar cOn\'enicntcmente cel'lo numero de 

- E a pro\'a é que cstã aqui o auctor, accresccn- meninas, iuspirando-lhes o gosto cio bom e do hcllo, 
tou o encadernado!', apresentando Gellert. !ornando-as amaveis e sensi1•eis, e boas donas de c·a· 

Eram dignas de ver-se a admiraçf10 tio rachador e sa , a fim de que os homens intelligcntes e probo,; 
o modo como clle pretendia an imar o auc101', dizen - 1 encontrem mulhcl'es que tragam a aleg1·ia e a felki· 
do-lhe que co11ti11uasse a csrre\'er coi~as nlc•grcs e dade no lal' domestico. • 
monH'S, e batc-ndo-lhe eom familiaridade no homl>ro. As suas leitoras e admiradoras en\'ial'am-lhe de 1·c-z 

- Oesl.'jo, dizia Gellerl rc-pe1idas vezes, ser util nos cm quando incognitamente notaveis tcstimu11hos da 
home11s cm gcr<JI , e não aos sabios propriamente di- sua gratidão. 
los, porque c~les nflo carecem de mim. O homem J Um dia recebeu uma prqucna ca ixa, especie de ('ar­
mais humilde merece que cu lrale de caplirnr-lhc a tonagem ele pharmacia ou confei taria, cujo rotulo in­
alle11çf10 e conlrihua para distrahil-o; ml.'rcce tamb<'m dicarn um medicamento ou perfumaria; abriu-a e \'iu-a 
que t•studc para lhe dizer verdades utris, e excitar- cheia de luizrs de oiro. Ficou, como deve supj)Or-sc e 
lhe na alma bons e lionratlos senlimcn tos. era proprio do seu caraclcr, muito cu leiado cm pre· 

Embora 1il·essc 1·cpc1idumc11Le, cm innoccntes saty- sença do di11 hciro, cuja proccdencia ignorava. 
ras, ec11surado os defeilos do bcllo sexo, as mullic- Oulra vez, uma senhora desconhecida de Brandc-
rcs, comludo, reccbiam-u'o lwm. E a prora eslava rm burgo brindou-o com du7.cntos escudos. 
que as lciloras o mandarnm comprirne11tar, jã por Sabiam todos que o professor Cdlcrt não era rko; 
meio de Jiilhctes, jil por meio de terceiras pessoas, mas tamuem era notorio que a sua niodestia estarn it 
e de vez cm quando taml)('m lhe endereçal'arn car- altura do seu merecimento. Elle rceehia urna pr11 sf10 
tinhas pedindo-lhe conselhos. Gcllcrl constituíra-se, modica, e um dos seus protectores quiz accrescental-a. 
pois, pela nalurcza do seu caractcr e do seu talento, Ccllert cscrcreu-Jbe o sc·guiote : 
um director lillerario e moral, e por i:>$O mantinha •A pensão que me dc:ttinam é mais considcra1·<·l do 
cxlraordinaria corrcspondenC'ia com di\'ersas pessoas. que pensaYa, <' asseguro-lhe que só lio11tcm é que 

As 1·aparigas pcrguntarnm-ll1e qual Cl'a a leitura soube que se elcvnl'a a quatrocentos e oitenta e cinco 
mais pl'oreitosa para o cora~<io e pal'a o espirito ; se escudos. Não desejo tanto,4tneu caro conde, e por isso 
cm logar de se dcdical'em ú leitul'a, del'iam entl'e- n;10 de\'O acccital-a. Drm sabe que ha dez annos l'('· 

i;ar-se cxclusi1·amente aos cuidados domrsticos; se a cebo, por deliberação da corte, uma 11cnsflo de cem 
!;Olidão e o distrahirem-se com os proprios prnsarnen- escudos; ora, se ajuntasse as duas pensões, rccrbcri;) 
los era preferi1·cl á frequcncia no mundo; se, apcsa1· annualmcntr quin1Je11tos e oitenta e ci11co escudos. E 
do prazC'I' que lt a"ia cm se correspo11dt'rcm com as muilo, e mais do que desejo. Com lal somma pod('J'· 
allligas, havia n'islo coisa rrprehcnsil'el ou perda de se-hia dar outra pensfto a algum homem de letras, e 
lelllpo; se, n'csle caso, dc\'iam Jimitar-i:r ou abster- ai11da me restaria bastante. Julgo, portanto, que é 
st• inleiramrntt•; r mil outras perguntas cl'estc grm•ro. con\'cnicnlc limilar a pengüo a quatrocentos escudo~. 

Cellrrt, hom, humano, aman•l, cortei\, rrspo11dia a porque d'esle modo ainda leria mais lre7.rntos rscuclos 
tudo; 11i10 rccu~arn co11~elhos nem aos mo~os, nem que o que receito até hoje; e, se a Deus não apl'ouvrr 
aos a1u.:if1os, ucm :'Is mu lheres, nem aos homens. que me IOl'llc ahsolutamente inbaliil para o tral1alho, 

Os paes pcrguntn\'am-lbe úcerca de quem del'iam e:;la quantia é muito sullicientc para mim, e de certo 
e:;colht•r para c11si11ar seus filhos; e as mf1es interro- poderri fazer bem a pessoas mais pobre;:; que cu.• 
garam-n'o relativament e <'t educação de suas Ilibas. A Gcllcrt lcl'al'a a generosidade alé o ponto de indi­
todos fnlla\' a vcrdncle inteira. •A educaçf10 particular, 1 cn1· os honw11s illustres ou Jillrratos aos quacs se de­
escre1·ia, 11iio ú coisa facil, porque n'ella ha mil es- viam cfütribu ir os cento e oitenra e cinco escudo:; que 
tOr\'OS ... O mu11do 11flo é bom srmpre. Vemos cons· tinha escrupulo de acccilar. 
ta111<•mc11tc os me~mos objc(·tos, e, assim como somos Gellcrl tinha poucas necessidades. Que é prcC'i~o ao 
pouro obscrrados, !amuem obserl';imos pouco os ou- poeta? O <'!\pectaculo da 11aturP7.a e al~uns Ji\'ros rs· 
tro:;. Co 11cr11tratlos na fami lia, deixãmo- 11os dominar colhidos; clcl'e ser fe li7. , e mais que muito se co11se· 
pela indolc11cia e rorniimo-nos em ludo sohejamc11lc guil' go7.ar a sua felicidade. 
uniformes. Em 11ossa casa costumàmos mandar antes (C<>utiuúa) 

de sallC'r ohcdec·(•r, e d"Pslc modo ufto aprendemos a 
IJlandar ncni a olH'deccr! • 1 Fazer cada um o seu officio é maxima imrorta111is-

Ccllc•rt respondia a uma sc11hora, sofJ a fórma de sima, assim ao bem puhlico como ao p;11·ticular ; por· 
um pai·adoxo: . que conscrl'a a ordem, dirime as co111prle11cias, e co11-

• PPdc-me ~uc escrc1·a alguma coisa para incitar as federa os titulos de justiça com os da <"aridacle. Quanclo, 
mfu•s a que st'jnm solicitas ua cducaçflo de suas fi- cm uma gulé rngando, cada remeiro nr10 dci:ampara o 
lhas. O pedido (: ju~lo; pon\m nrw julgo que seja ou- sru rrmo, c•nltlo nal'rga mais wlor. e mais Sl'rPna. 
1·ida a minha \'07.. Suppo11 l1 a que as mflrs se1!Ucm Ofi Ouando 110 i11slruman10 musico cada corda far. o ~<'n 
1m•ui; r.011>:cl lio!<, e tlüo ãs íi lhas <•snn' rada eduraçf10, ollicio, e11tflo l'Stú pcrl'Pilame111e trmp<'rado; e 110 c·orpo 
e lhes rnsinam ou mantluni ensinar a fallar e a pen- humano, !i(' cada mr111hro exr1'C'ila ~lia func1:iio pro­
i:a r, a;;~im como a coser, a bordar, a va1TPr e a fazrr p1'Ía, cnlflo logra pc1frita i:aude; porque os Cl'o,;, as­
a {'Omida: qu«' rrsultaria d'ahi? Sobre cc•m nwninas , lros e elt•nwntos a{'odt•m fielmr111c aos officios qul' o 
dl'z ap<'nas acharf10 maridos, e d'essas dez só duas, Supremo ::)(•nhor llH•s disrril>uiu 110 p1·inc:ipio dt• filia 
quando mu ito, gp1·fto felizl's. <"rl'arão, pc1·,,cn•ra c111 sua couta a rl'pul>lica da 11atu· 

• E111 quanlo os homr11s de outro rnoclo para narla lurcza e a ma<·hina tio uniYcrso. 
!'<'rl'iam , minha senhora, H~ria graudi~sima clc~graça Ilem 1fü~e Elr<>do, qul' nwtter-s<• o :;accrdotc nos nc· 
$!' todas as raparigas ti1·<>;;sem e'\aggcrada in!'lrut~fto. gotios >Ptlllal'(·s, <' o rl'i nos cspirituacs, i:cria o 111e,;­
Surreclt•ria qur. 011 os homl•n:; nf10 as qm•rcriam por mo que o :;ol (' a lua trotarem os o Ili cios, pre~idi11do 
rau,;a ela SUJH'rioridudc que r iam nas mulhC'rr:-, ou o sol ~1 noitt• e a lua ao dia. P. M ,,. .. :,, n..:""""'"'"· 


